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PUPILA DO MUNDO 


4 pé) 
Pô | 
Fragmento I do Pupila do Mundo 
assim falado, Ísis verteu primeiro « 
1. Tendo à à favs e : I imeiro em Horus a doce 
peberagem da imortalidade (da ambrosia) que as almas rece 
bem dos deuses, e começou seu discurso sagrado da seguinte 


maneira: 

3. Posto que o Céu, com seus vários círculos, está superposto 
RES a natureza das coisas, ó meu filho Horus, e nada lhe 
falta do que compõe atualmente a totalidade do Mundo, é ne- 
cessário que a Natureza inteira seja ornada e completada pelo 
que está acima dela, uma vez que esse ordenamento não po- 
deria se dar de baixo para cima. É necessário que os Grandes 
Mistérios tenham supremacia sobre os Pequenos. A ordem 
celeste predomina sobre a ordem terrestre, pois a primeira é 
absolutamente fixa e é inacessível à ideia da mortalidade. 


3, Por isso, as coisas de baixo gemeram de espanto diante da 
beleza maravilhosa e da permanência eterna do Mundo Su- 
perior, pois era um espetáculo digno de contemplação e de 
desejo: as magnificências do céu, revelações do Deus ainda 
desconhecido e a suntuosa majestade da noite, iluminada por 
uma luz penetrante, ainda que inferior à do Sol, e todos os 
Sutros mistérios que se movem no céu em períodos caden- 
Pa e entretendo todas as coisas daqui de baixo 
uências ocultas. 


4Een 
ua a : a 
espanto hto o Artífice Universal não colocasse fim a esse 


Yolvia q aços a essas buscas inquietas, a ignorância en- 

a ao ima No entanto, quanto Ele decidiu reve- 

ie nã Enteligên nos deuses o entusiasmo do Amor 

depois +2 fim de lhes Ta deles o esplendor que Ele tinha em 

9 dese; Sen inspirar primeiro a vontade de buscar, 
Ontrar, e, por fim, a força de realizar. 


lorus 
vilhoso filho, 1 , 
Ora, meu marav ma a ainda não e esin a [oro 
5 aça mortal, poser crie ig E 
Rua ui vo laço de simpatia com 05 mistérios do Cé Im, 
» possunto Hi doa E Eua us AS 
que f sajera Hermes, que a tudo conheceul E Vito eo isso 
ne E : o No O ) 
prata r FA tendo visto, comprec ndeu, « s tendo com Um 
sc a manifestar € revelar/A co: Meg 
Ho, tinha a força para manifestar € reve TariAssim, as tn. 
“ le conheceu, ele escreveu; e dentre as Que ela rs Visa 
ue e : dinda Re É Estero 
E ide parte delas ele ocultou, pois considerou melh Eve 
gTAne 7 É alagio Pp Or 
5 ilêncio sobre a ria delas ã Eua 
dar total silêncio sobre a maio! elas do que delas dir dar 
S d 
assem, "Para 


que todas as gerações do mundo as busc 
+ 6. E, então, Hermes se dispôs a subir de volta Para as é 
e fazer parte do cortejo dos deuses, seus Primos, is que 
como sucessor primeiro Tat, que é ao mesmo tempo dat E 
herdeiro de seus ensinamentos. Em seguida, pouco po hoe 
clépio, filho de Imoteu, pelos conselhos de Pãe de Hefaiso As. 

i Os, 
depois deste, a todos aqueles que, pela Vontade da Provi he 
rainha de todas as coisas, estavam destinados a Tealizar uy a, 
investigação exata e conscienciosa da doutrina celeste ima 


e de tudo o Que estava ao 
u filho a totalidade dessa 


devido à sua juventude. Mas, quando o dia raiou,e 


- 7. Então, Hermes se desculpou diant 


a E Convém, ó mey filho, que eu deixe este relato incon 

a É necessário Que eu te dê a conhecer tudo o que Hermts 
i . isse: 
$$e quando ele depositou os livros. Eis o que ele disse: 


E 
” : estes 
a livros Sagrados escritos pelos imortais! Vós, que jp 
= A , guias 

Sminhas mãos os Temédios que proporcionam a imorta! 


ER 


itcadias 
“MA bg Nuno 


panecei para sempre inalcanciv.: N 
nern E RA ÃO Cançáveis à 

jão, invisíveis e inencontráveis Para a 
di 8 Para q 


stió regiões, até o diaem que 
estas 


O velho cé 


os dignos de vós, que o criador ch 


Ten 
ele 
lhe Pe 
9. Tudo permaneceu escondido durante o tempo suficiente 

à Natureza, meu filho, manteve-se estéril até o momento a 
que aqueles que receberam a ordem de percorrer o Céu se di- 
rigiram ao Deus Rei de Todas as Coisas, relataram-Lhe a inér- 
cia geral, falaram sobre a necessidade de ordenar o conjunto 
das coisas e disseram-Lhe que somente Ele poderia realizar 
essa tarefa: “Nós Te pedimos”, disseram eles, “que consideres 
o que já existe e o que é necessário para o por vir.”. 


aMará de 
do pronunciado essas imprecaçõe 
a envolveu em faixas e voltou 
rtencia. 


S sobre Seus 


áve livros, 


Ntrar ng i 
trar na Fegião que 


10. Diante dessas palavras, Deus sorriu, e disse: “Que a Natu- 
reza seja!”, e de Sua voz saiu o Feminino em sua beleza per- 
feita. Os deuses contemplaram tal maravilha com estupor e o 
Deus Pai-Primeiro honrou-a com o nome de Natureza e orde- 
nou a ela que fosse fecunda. 


11. E eis as palavras que Ele pronunciou, penetrando todo o 
espaço ao redor com Seu olhar: “Que o céu seja preenchido 
por todas as coisas, e o ar e o éter.”. Deus disse e isso foi. 


12. Todavia, a Natureza, falando consigo mesma, soube que 
não devia transgredir a ordem do seu Pai. 


13. E, tendo se unido ao trabalho, deu à luz uma epoca 


bela, que chamou de Invenção, à qual Deus e 
tência e, tendo distinguido as formas criadas, Ele as presie 
Cheu de mistérios; e, à inventora desses mistérios, ele conce- 
deu a autoridade sobre eles. 
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14. Então Ele mesmo, não querendo que o Mundo R 
fosse inerte, achou bom preenchê-lo de espíritos, afi 
nada na criação, em seus mínimos detalhes, Permaneç, ; O Que 
imobilidade e na inércia. E empregou substâncias = k há 
para a produção de sua obra, Dois, tomando em gi; Pi das 
que era necessário de Espírito e Misturando-o com “Mg 0 
inteligível, Ele misturou isso com outras Substâncias Og 
nhecidas. Depois de ter realizado a união desses E ESC, 
mediante certos encantamentos Secretos, Colocou é 
mento toda a mistura, até que, do seio da Mistura, sur May. 
matéria mais sutil, mais pura, mais límpida que os ele 
dos quais ela tinha sido feita. Ela era transparente e 
Artífice a via. 


EM 


15. Logo ela chegou à perfeição, não sendo nem liquefei 
pelo fogo, nem congelada pelo Sopro, mas, como POSsuía as. 
tabilidade de certa combinação, conservava SEU próprio tipos 
sua própria constituição. Desse modo, Deus, inspirando-se no 
nome mais favorável e no fato de ela agir de acordo com ess 
nome, chamou-a de Animação. A partir desse Produto, Deus 
fez nascerem miríades de almas, em um número adequado, 
empregando a espuma proveniente da mistura para a final 
dade a que Ele tinha se Proposto, procedendo com ordem e 
medida, conforme sua Ciência e sua Razão. 


16. Assim, houve entre as almas apenas as mínimas diferen- 

$as que eram necessárias, Pois a espuma que flutuava asa 

perfície depois de Deus ter agitado a mistura não era idêntia 

Por toda parte: a primeira camada era superior à segunda, E 
mais perfeita e mais pura; a segunda, embora inferior gs 
meira, era muito superior à terceira; e, assim, O dra peis 
de categorias de almas chegou a sessenta. No a eternis 
estabeleceu uma lei de que todas essas almas seriam omentê 
Posto que provinham de uma essência única, que 5 


Pup 
IA do Nuno 


peus soube levar à perfeição, p e 


tos nas alturas da Natureza cojaçã NºS definiu 
os cilindros &irarem conforme nro ade n 
disposição conveniente, para q alegria Ea “Miiada e uma t 
17. Então, erguido sobre o Pedesta] ein 

c 


após ter convocado os entes já existe 
belos filhos de meu sopro e de minha 
nascer de minhas próprias mãos e que 
Mundo que me pertence! Escutai minh 
não vos afasteis do lugar que vos foi d 
vontade — assim, O lugar que vos espera será o Céu ea constela- 
ão de estrelas que vos foi assinalada com seus tronos cheios de 
virtude. Todavia, se cometerdes qualquer ato de revolta contra 
minhas vontades, juro por. meu sopro sagrado, por essa mistura 
mediante a qual vos formei e por estas minhas mãos criadoras de 
almas, que não tardarei a vos forjar correntes e punições!”. 


as palavras Como leis: 
eterminado Por minha 


18. Tendo falado assim, Deus, meu senhor, após misturar o 
resto dos outros dois elementos congêneres, a terra e a água, 
pronunciou também sobre eles algumas fórmulas secretas e 
poderosas, embora diferentes das primeiras, e depois de ter 
agitado bem a mistura e insuflado um força vivificante, api 
a espuma que igualmente flutuava na superfície E ap of 
rira uma boa cor e uma boa coagulação, e com ela tor) 
signos do zodíaco dotados de forma humana. 


às almas que 
19. Aquilo que restou da mistura, Ele concedeu às a 


E E nvidadas a 
játinham progredido, às almas que tinham ns ao 
entrar nas moradas dos deuses, na toh o meus 
lado dos dáimons sagrados. E Ele lhes ie estes resíduos de 
filhos, produtos da minha natureza! Rea ue algo que corres- 
meu labor; e que cada um de vós Fabi q s.”. E, tomando em 
ponda à sua natureza. Eu vos darei modelos. - 


mãos a mistura, 
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À dani AR ci 


e 


20. dispôs com ordem e beleza o conjunto do Zodíaco, 0) fora 
: os, após ter ajustado exai Cen, 


do-os aos movimentos ar u 
te, como complemento aos signos antropomórficos do » E 

aqueles que vêm depois: ou seja, o signo dos Animais, aos a; 
Ele também deu as qualidades ativas bem Conhecidas e Mai, 
pro capaz de toda arte, gerador de todos os eventos de aj e; a 
universal que deveriam se suceder para sempre no Porvir, Ance 


21. E Deus se retirou, prometendo juntar às obras Visívei 
almas um sopro invisível e um princípio reprodutor, É Ea, 
que cada ente engendrasse seu semelhante sem que fosse de 
cessário criar algo sempre novo, diferente daquilo ud Fioá 
caram primeiro. 


dg 


22. HORUS: 


Eo que as almas fizeram, minha mãe? 


Elas pegaram a mistura da matéria, tentaram Compreendê-l, 
adoraram essa mistura, que era obra do Pai. Depois, elas busca- 
Tam saber do que essa mistura era composta, coisa que não lhes 
foi fácil descobrir. Então, temendo que essa investigação des- 
pertasse a ira do Pai, elas se puseram a executar Suas ordens. 


23. Então, pegaram a camada superior da matéria - aquel: 

cuja crosta era mais sutil — e com ela formaram belamente 

a raça dos pássaros. E, como a mistura foi se tornando mais 
compacta e tomando uma consistência mais espessa, fizeram 
com ela os quadrúpedes - raça que é certamente menos dé 
Pida; e a raça dos peixes, que têm necessidade de ap 
Plemento úmido para nadar. Por fim, com o resíduo ad 
tinha se precipitado devido a seu peso, as almas produzi 

uma nova espécie: a dos répteis. 
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Alda! 


24. Então, meu filho, Orgulhosas n 
288 de sus 


não temeram transgredir os Madama” Obras, es 

ição, elas se afastaram dos lua EMOS, e ar SAS almas 
nu s Ugares +Apesa 
ginalados e não aceitavam mais po MC lhes +; pa Proi- 


e não paravam de se mover 


s 
M que pe; 
i eu filho, c 9 Semelhang 
25. Assim, meu filho, como Hermes me 


Jas não podia se ocultar do olhar do D 
as Coisas, que buscou punição e duras corrente 

chefe e Soberano Mestre do Universo Ra a 
o organismo humano para a Punição das almas, ão fi 


cerem ligadas a uma só mor; 


ada era alg, 


a more, 


» à Condy 
eus Senhor de 


disse 
ta de- 

Todas 
elas. O 
abricar 


26. “Naquele momento, tendo me convocado” 
“Deus falou-me assim: “O alma da minha Al 
santa da minha Inteligência, 


» disse Hermes, 
Ma, inteligência 


27. até quando a natureza de baixo continuará a me entriste- 

cer? Até quando as criações já nascidas permanecerão inertes 

e sem louvores? Pois bem: traz-me então imediatamente to- 
dos os deuses do céu. “Assim falou Deus”, disse Hermes, “e to- 
dos se puseram às Suas ordens. Ele lhes disse: “Olhai a Terra e 
todas as coisas de baixo. Eles olharam e logo compreenderam 
a Vontade do Príncipe. E, assim que Ele lhes falou da criação 


do ser humano, perguntando-lhes 


28. o que cada um poderia dar àqueles que iriam nascer, 3º 
falou: “Eu resplandecerei ainda mais”. À Lua prometeu ara 
nar o curso que ela realiza nos rastros do Sol, é acrescen E 
que já tinha criado o Temor, o Silêncio, O Sono e à o 
que deveriam ser úteis aos seres humanos. ond Cad 
que ele tinha se tornado o pai da Justiça € ba né o tempo 
Zeus disse: Para que a raça futura não se o pi 
todo a guerras, gerei a Fortuna, à Egon à uta. Afrodite 
Íisse que ele já era pai da Luta, da ra € da Disp 


ascer, o Sol 
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í 
im se fez ouvir: “Quanto à mim, ó Mestre, darei ad 
também se fez escentarei a Voluptuosidade e q Riso s 
A E S D; 
jo destinada às almas, nossas irmãs |. 
rodi ' > nã 
s palavras de Afrodite, meu filho for. o) 
, am 


o Desejo, ao qual 
fim de que a pum 


seja muito du 


acolhidas por Deus com alegria. 


29. “Quanto a mim”, disse Hermes, “darei à natureza humana 

a Sabedoria, a Temperança, a Persuasão ea Verdade, € sem. 
pre me unirei à Invenção. Além disso, sempre assistire; à Vida 
mortal dos seres humanos que Has cer sob meus Signos 
pois o Criador e Pai me atribuiu, no zodiaco, Os signos que a 
menos são sensatos e inteligentes — especialmente quando o 
movimento dos astros que os domina estiver de acordo Coma 
força natural de cada um.” Grande foi a alegria de Deus, Mes. 
tre do Mundo, quando ouviu essas palavras, e Ele ordenou que 

a raça humana fosse produzida. 

30. Disse Hermes: “De minha parte, investigarei que matéria 
devemos utilizar e invocarei a ajuda do Monarca, Ele ordeno 
que as almas me dessem o resíduo da mistura, e, o tendo to- 
mado, percebi que estava totalmente seco. Então, utilizei para 
a mistura uma grande quantidade de água, a fim de umedecer 
a composição da matéria, de modo que o produto voltassea 
ser solúvel, fraco e impotente, e que a força não se opusesse, 
na matéria, à inteligência. Terminei minha obra, que se tor- 
nou bela, e me alegrei ao vê-la; e, de baixo, chamei o Monarca 
para contemplá-la. Ele a viu e se alegrou, e ordenou que as 
almas fossem se incorporar ali. 


31. Elas foram tomadas de terror ao saberem de sua condena 
ção e as palavras delas me sensibilizaram.” 


32. Presta atenção, meu filho Horus! Aqui estou te ensinan 

p u É 
do a doutrina secreta que meu avô Kamefis recebeu de o 
mes, o escriba de todas as coisas, e eu o recebi de Kamefis 
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: n 
quando ele me admitiu n 


a inici; 
ba-o agora de mim. 
a 


ao ag Negro Perfeito. Rece- 
33. Filho magnífico e ilustre! Quando as ; 
to de ser aprisionadas Nos corpos 
mentavam como quando anima 
rentados para sofrer uma dura s 
hábitos do deserto: eles combatem e Se revolta, 
a seguir aqueles que os domaram, e, se um; 
senta, matam-nos. Outras almas Buincham 


tavam à pon- 
Miam e se la- 
livre: 


» algumas Eu 
Selvagens e S São acor- 
ervidão e deixar seu 


S caros 
M, recusam-se 
à Ocasião se apre- 
como Serpentes; 
34. outras ainda emitem gritos estridentes € Palavras de dor 
e olham para todos os lados dizendo: “Grande Céu, princípio 
de nosso nascimento, éter, ar Puro, mãos e sopro Sagrado do 
Deus Soberano! E vós, astros brilhantes, olhos dos deuses, in- 
cansáveis luzes do Sol e da Lua, nossa primeira família! Quan- 
to dilaceramento e dor! Deixar essas grandes luzes, essa es- 

rada, todas as magnificências do firmamento e a vida 
aos RR que levávamos com os deuses, para sermos 
ei nessas tendas vis e miseráveis! 


E Miosi 
35. Que crimes terríveis cometemos? Miseráveis que soi 
P a ue i ue nos esperam? Eis o 
or sofrimentos q ? 
q merecemos os aa E 
triste porvir que nos está reservado: cuidar cd Ee dades 
i ver-se! 
d corpo cheio de humores e pronto a disso 
e um 


ivi Gemendo, 
i ã almas divinas. 
ão mais verão as Gia dias 
sos olhos não e midosere 
lis erniremos, através desses psétsa a chegaremos 
dos a o Céu, nosso ancestral. aipyiçta condenação, Os 
NoIOLOS; a funes 
ão vê- ela nOSS 4 poderemos ver 
é não vê-lo. P is só podê 
até mesmo a ão nada por si mesmos, pois Só P' 
olhos não verão n 


É Tam- 
É as e não olhos. 
ílio da luz do Sol. Temos atneç o Papi fraterno 
com o auxílio ; 


4 ir no 
SOU VIH 4 nora- 
bém será um sofrimento Em am o nosso, que terá E o 
ar dE Di ÍSãO 7 
oder mesc : reita pri 
dos ventos sp e ado SH eu 
da, ao invés desse M 
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37. E, quando tivermos nos separado das Coisas de ao 

Quais teremos descido, a que outros Sofrimentos se Dry 
sempre levadas? Mestre, Pai, Criador! Se Tetorn 
damente indiferente às Tuas obras, estabelece u 
nós! Digna-Te a nos dirigir algumas úl 
to ainda podemos v 


dste ta, Tap; 
M limite da : 
timas Palavras Nqua E 
O Mundo Luminosos” 
meu filho Hor i 

ando-se No Tro ' as y 


ay 
Tesposta a sey = 
adas pelo Amor e pela 


» VOSSOS mestres e Voss 


er todo o espaço d 
38. Essa prece das almas foi ouvida, 

Monarca aproximou-se delas e, sent, 
dade, eis o que Ele lhes disse como 
almas! Sereis govern 
serão, depois de mim. 
Durante o tempo em 


vós algumas cometer áveis, elas habitarão 0 
lugar das entranhas mortais. 


40. Tendo dito essa: 


S coisas, meu filho Horus, Deus lhes gra- 
tificou com todos o: 


S Sopros e assim falou: “Não é por acaso 
mudanças de vosso estado: mas, do mesmo 
transformareis em algo pior se cometerdes 

Os transformareis em algo melhor se poi 
Bnas de vossa origem, pois serei Eh a 

nhum Outro, vosso vigia e vosso juiz. Reconhecei, pu 
será por causa de Vossas faltas anteriores que sereis puni 
aprisionadas nos corpos. 


modo que vós vos 
alguma ação vil, v 
des Tesoluções di 
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al. Assim, como já vos disse, a diversidade do renascimen- 
to consistirá para vós ai corpos diversos; e a separação será 
umã bênção e uma alegria como a que tínheis antes, Todavia, 
se vossa conduta for indigna de mim, como vossa prudência 
ga e vos conduziu ao sentido errado, ela vos fará con- 


ficou Ce, x sa 
bem o que é punição e vos fará temer um estado 


siderar como Rigo e 
melhor como se fosse injuria e violência. 

42. As mais justas entre vós, que são capazes de receber a mu- 
dança que conduz ao divino, ao entrarem em corpos humanos 
serão reis justos, filósofos autênticos, fundadores e legisladores, 
adivinhos confiáveis, coletores de plantas benéficas, músicos 
hábeis, astrônomos inteligentes, insignes profetas dos deuses, 
sacrificadores exatos, e todas as outras funções belas e boas de 
que sois dignas. Entre os pássaros, elas serão águias, pois estas 
não caçam nem devoram os de sua espécie e não deixam que as 
espécies mais fracas sejam atacadas diante delas, pois a justi- 
ça está na natureza da águia. Entre os quadrúpedes, serão leões, 
pois se trata de um animal forte, que não é vencido pelo sono 
- aquele que, vivendo em um corpo mortal, se dedica a uma gi- 
nástica imortal e a quem nada cansa nem faz adormecer. Entre 
os répteis, serão dragões, pois se trata de um animal poderoso, 
que vive muito, é inocente e amigo dos seres humanos; deixará 
que o aprisionem, não terá veneno, e, quando envelhecer, recu- 
perará uma nova juventude, assim como a raça dos deuses. Entre 
Os peixes, serão golfinhos, pois esse animal, tendo piedade dos 
que caem no mar, os leva até a terra se eles ainda estão vivos e se 
abstém de comê-los se estão mortos, mesmo sendo os mais vo- 
ea de todos os animais aquáticos”. Tendo assim falado, Deus 
manifestou sua natureza de Inteligência incorruptível. 


4 e igê 

im Depois disso, meu filho Horus, elevou-se da terra um es- 

ae muito forte, desprendido de qualquer envoltório cor- 
a! e forte em seu pensamento, mas selvagem e terrível. 
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Embora não ignorasse o que ele pedia, vendo que tim 
corpo humano era belo e augusto e percebendo Que as ad 
iriam entrar em seus envoltórios, ele disse: N 


“Quem são estes, ó Hermes, escriba dos deuses?” 


44. HERMES: 


“São os seres humanos”. 


“O ser humano, meu caro Hermes, é uma coisa difícil de ser 
zer, com esses olhos penetrantes, essa língua tagarela, esse au. 
vido pronto para ouvir mesmo o que não lhe diz Tespeito, esa 
olfato inquisidor, e, nas mãos, esse tato para Pegar e medir ex. 
cessivamente as coisas. É a ele, ó gerador, que decidistes deixar 
livre de cuidado, ele que, em sua audácia, deve contemplar os 
belos mistérios da Natureza? Queres deixá-lo isento de sofri 
mentos, ele cuja mente alcançará os limites da Terra? 


45. Os seres humanos arrancarão as raízes das plantas, estuda 
rão as propriedades dos sumos naturais, observarão a naturez 
das pedras, dissecarão não apenas os animais, mas até mesmo 
seus semelhantes, querendo saber como foram formados. Els 
estenderão suas mãos ousadas até o mar e, cortando a made 
Ta das florestas naturais, passarão de uma margem à outra pa 
encontrarem terras que estão além. Eles buscarão os segredis 
escondidos no fundo dos santuários inacessíveis. Eles pers 
rão a realidade até as alturas, ávidos de apreender, mediante Es 
observações, a ordem estabelecida do movimento eéra, 
não será o bastante, e, se já não faltar conhecer o ponto + noite 
da Terra, eles desejarão buscar a derradeira extremidade do ' 


nt 
as verem sem Pº 
46. Se eles não tiverem obstáculos, se viverem a quê 
a ra dá A 
sem temor e sem cuidados, o próprio Céu não e elen ento” 
cia deles e eles desejarão estender seu poder à05 
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nto, ensinai a eles o desejo e a etpai 
heçam também o temor dos adiar a fim de 
dades, à fim de que eles sejam domados fins e das dificul- 
quando sua espera tiver se mostrado inútil. darão da dor 
de suas almas tenha por contraponto os den a curiosidade 
os cuidados e as esperanças vãs. Que suas Proa temores, 
midas por uma série contínua de amores, de sao consu- 
pre diversas, de desejos ora satisfeitos ora ias, sem- 
de que à própria doçura do sucesso seja uma ódio E 
os atraia para males maiores. Que o peso da febre pa ra 
fim de que a concupiscência deles seja fustigada.”. js 


porta 
que 


eles con 


47. Tu sofres, meu filho Horus, ao ouvir o relato da tua mãe? 
O espanto e o estupor tomam conta de ti diante dos males que 
se abaterão sobre a pobre humanidade? O que ouvirás é ainda 
mais triste... 
s76 agradaram a Hermes. Ele consi- 
ábia e a seguiu. Ele disse: “Ó Mo- 
vino (Pneuma) que envolve tudo 
tre do Universo encarregou-me 
trador. Além disso, à deusa 


48. As palavras de Momo: 
derou que à advertência era s 
mos, a natureza do Espírito Di 
não será visível. Então, O Mesi 


de ser seu intendente e seu adminis 
de olhar penetrante, Adrasteia, será estabelecida como Vigia 


do Universo e, quanto à mim, fabricarei um instrumento miste- 
rioso, ligado a uma regra inflexível e intransponível à qual tudo 
estará submetido desde O nascimento até à destruição final, 
mantendo a fixidez daquilo que está sendo realizado. E esse 
instrumento governará tudo o que há sobre a Terra » 


filho de Ny 


n 

é Na mitologia grega, Momos é uma divindade men 

drou sozinha ou com Erebo, as Trevas. le é irmão de NOT e personifica, 
nificações da morto, e de Hypnos, irmão gé e Tara como um bu 
e escamecimento, ele é o deus das gra id od 
dades olímpicas. No entanto, depois de Dion 
juntar-se ao único deus capaz de O com! Seg 


jo das divin” 
pulso e toi 
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HERMES: 
Foi assim que eu falei a Momos e o instrumento já agi 

à agia, 

49. Logo depois, as almas foram incorporadas ee 


U fui 
pela minha obra. “Uvado 


50. E o Monarca convocou de novo a assembléia Plenár; 
deuses. Eles se reuniram e Ele lhes falou assim: “Deuses ) 
que recebestes uma natureza soberana e imperecível ra dh 
reção da grande eternidade, vós cuja função é de Manter di. 
sempre a harmonia mútua das coisas, até quando Pora! 
essa autoridade soberana sem que a reconheçais? Até ai 
estas coisas serão invisíveis Para o Sol e para a Lua? Ena 
que cada um de nós gere conforme seus meios! Que a Poster. 
dade considere ser apenas uma fábula inacreditável: a de que 
existiu um Caos! Começai as grandes obras. Eu mesmo Sereio 
Primeiro a começar.”. Ele o disse e imediatamente a Unidade 
cósmica, ainda obscura, foi dividida. 


à dog 


51. Nas alturas apareceu o céu, harmoniosamente equipado 

com seus próprios mistérios. A terra, ainda instável, Coagu- 

lou-se sob a luz do Sol e apareceu com todos os ricos orma- 
mentos que a concernem. É que tudo é belo aos olhos de Deus, 
mesmo o que parece feio para os mortais, posto que tudo é 
feito a partir das leis de Deus. E Deus se alegrou ao ver suas 
obras em movimento. 


52. E preenchendo suas mãos, iguais em amplidão ao espaço 

universal, com tudo o que existe na Natureza, e tendo fecha- 

do bem seus punhos, Ele disse: “Recebe-os, ó Terra sagrada! 
Tecebe-os, ó venerável! Tu, que serás a Mãe de Todas as Coi- 
sas ! E que, a partir de agora, nada te falte!” Ele disse isso & 
abrindo suas mãos divinas, espalhou todos os seus tesou!os 
na fábrica do Mundo. 
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53. Todavia, no início, a ignorância re: 
como as almas tinha sido ai 

suportavam sua degradação, queriam ias Sano 
os deuses celestes e, fortemente ligadas à ti Fonilito SOM 
elas reivindicavam, uma vez que elas também da Sigem que 
mesmo Criador, revoltavam-se e, tomando os aa E 
como instrumentos, lançavam uns contra os pri tó 
vam guerras intestinas. E, assim, a força oprimia a e 
os fortes queimavam e massacravam os fracos, e vivos e m E 
ram lançados dos altos dos templos. Ee 


inava absoluta, pois. 


tose 
54, Então os elementos, irados, resolveram queixar-se diante 
do Monarca sobre a conduta selvagem dos seres humanos. E 
o mal já estava tão grande que cada elemento dirigiu-se ao 
Deus criador e queixou-se nos seguintes termos, 


55. sendo o fogo o primeiro a falar: “Ó Mestre, Artífice deste 
Mundo Novo! Tu, cujo Nome misterioso entre os deuses foi 
venerado até agora por todos os seres humanos, até quando, 
é Divino, decidistes deixar a vida humana sem Deus? 


56. Revela-te ao Mundo que Te chama e inicia, na paz, a selvage- 
ria dos costumes. Oferece leis à vida humana, concede oráculos 
à noite, atende a todas as belas esperanças! Que os seres huma- 
nos temam o julgamento divino e assim não pequem mais. Que 
os crimes recebam sua justa punição e as pessoas Se abstenham 
da injustiça. Assim, as pessoas temerão violar os juramentos € a 
loucura terá fim. Ensina-lhes o reconhecimento pelas bondades 
recebidas, a fim de que eu forneça minha chama às libações e 
aos sacrifícios e que do altar subam a Ti fumaçãs perfumadas — 
pois agora estou maculado, ó Mestre, e à temeridade ímpia dos 
seres humanos me obriga a queimar carnes. Eles não querem me 
deixar permanecer em minha natureza, pois eles falsificam in- 


dignamente minha incorruptibilidade”. 
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57. E então o ar diss e: “Eu também sou poluído Pelas e 


' Xala. 
ções dos cadáveres, ó Mestre! Torno-me Pestilento e insaly 
bre, e contemplo do alto co que não deveriam ser Vistaç» 
58. Em seguida, ó meu magnânimo filho, a água Fecebey ária 


lavra e falou o seguinte: “Ó Pai, Criador m Favilhoso de tod; 
as coisas, Divindade nascida de si mesma, autor da Nature,, 
que engendra tudo por meio de Ti! Ordena às águas dos k 
que sejam sempre puras, pois hoje os rios e os Mares lava 
assassinos e recebem as vítimas.”. 


Fios 
Mos 


59. Por fim, ó meu glorioso filho, a Terra apareceu e disse 

seguinte: “Ó Rei, chefe dos coros celestes e senhor das a 
bitas, Mestre e Pai dos elementos que fazem tudo Crescer q 
decrescer, e nos quais tudo deve voltar a entrar! A Multidão 
ímpia e insensata dos seres humanos me cobre, ó Venerável 
pois sou, segundo Tuas ordens, a Morada de todos os entes; 
eu os carrego a todos e recebo em mim tudo o que é Morto, 


60. Tal é agora minha humilhação. Teu mundo terrestre, que 
contém tudo, está privado de Deus. Como eles não têm ne- 
nhum temor, transgridem todas as leis e fazem Passar pelas 
minhas costas todo tipo de obras más. 


61. Em mim entra, para minha vergonha, 6 Senhor, tudo o queé 
produzido pela podridão dos Corpos. Eu, que recebo tudo, gosta- 
ria de também de receber-Te, ó Deus. Concede essa graça à Terra! 
E, se não vieres Tu mesmo, pois não posso Te conter, que me ve- 
nha ao menos uma santa emanação de Ti. Que a Terra rd 
o mais glorioso dos elementos, e posto que somente Ele dá tu? 


“do tais dons”. 
a todos, que ela Possa ter a honra de haver recebido tais d 
Jnt 
é reenchendo Un 
62. Assim falaram os elementos. E Deus, preenchem 


ion 

e a agrados, is?” 

verso com Sua Santa Voz, disse: “Ide, filhos dig reais 

de um Pai potente! Não tenteis inovar em nada, E segundo 
Vosso ministério à minha criação. Eu vos enviarei 
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eflúvio de minha natureza: Um ente pur i 

todos os atos humanos, QUE será o juiz go nico 

dos vivos, déspota absoluto dos mortos — E Pi 

nas terrível, mas também o vingador de Ea els apa 

cada ser humano receberá a recompensa En Eu 
s “cida”, 


o 
miar bip, Os elementos, sob a ordem do Sobe 
puseram fim a seu pleito. Guardaram silêncio. E cada crano, 
les comandou em seu reino e nele reinou como me: sá um de- 

stre. 


64. HORUS; 


E em seguida, ó minha mãe, como a Terra obteve esse eflúvio 
de Deus? 


ÍSIS: 


Não falarei a respeito desse nascimento. Não devo expor, ó 
potente Horus, a origem de tua procriação, a fim de que os 
seres humanos não venham a conhecer a geração dos deuses. 
Posso dizer apenas isto: o Deus soberano, o Criador e o Artí- 
fice do Mundo, deu a ela (...)””, teu pai Osíris e a grande deusa 
Ísis, para socorrerem o Mundo que era carente de tudo. 


65. Foram eles que preencheram a vida humana de recursos. 
Foram eles que colocaram fim às guerras selvagens e assassi- 
nas. Foram eles que consagraram templos aos deuses ances- 
trais e lhes ofereceram sacrifícios. Foram eles que concede- 


ram leis, alimento e moradia aos mortais. 
onheceram a fundo to- 


a 
66. “Foram eles”, disse Hermes, que € mpreenderam; 
dos os segredos dos meus escritos e que 08 comp 


«ão não é coerente 
“vinal grego, mas a Cores; 
7” Há aqui uma lacuna e uma correção no texto original gres' 
ima lacun: o 
Com o texto. (Nota do editor brasi leiro). 
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VD 
sigo alguns, por outro lado, aquele, 
serviço que prestam aos Mortais 
é ; teci ” , 
ndsnanrd stelas € obeliscos- 
ka s os gravaram € la: E 
eles os $ primeiros que, tendo instituído tribuna, 
: tustics 
ara parte à ordem e a justiça. Foram a 
ntrato solene da boa fé, 
e 


ambé ijme! res do cor 
também pri iros autores 

q os primeir j 
! : a vida humana O rande de 
que introduziram na gi 


to. Foram eles [Osíris e ÍsIS] que ensinaram como devem 5) 
gados os que deixaram de viver. Foram eles que, ed 
en in uel da morte, reconheceram que, 
exami 


otiver: 
e mesmo se retive 


67. Foram eles O 
fizeram reinar po 


ado o fenômeno a 
sopro que vem do exterior, estando sujeito a voltar period;. 
camente ao corpo humano, se ele em algum momento demo. 
ra, produz um desvanecimento que não permite recuperação, 
Foram eles que, tendo aprendido de Hermes que a atmosfera 
está repleta de dáimons, gravaram isso em estelas ocultas, 
68. Foram eles que, instruídos por Hermes sobre as ordens 
secretas de Deus, tornaram-se para os seres humanos os ini- 
ciadores e legisladores das artes, das ciências e das ocupa- 
ções de todo tipo. Foram eles que, tendo aprendido de Her 
mes que as coisas de baixo receberam do Criador a ordem de 
estar em simpatia com aquelas do alto, instituíram sobre a 
Terra as funções sagradas ligadas verticalmente aos mistérios 
do céu. Foram eles que, tendo reconhecido a corruptibilidade 


dos corpos, criaram engenhosamente a excelência dos profe- 


tas em tudo, de modo que jamais o profeta destinado a eleva! 
m dos entes, a fim de 


suas mãos aos deuses ignorava nenhu o 
. cin 
que a filosofia e a magia nutrissem a alma, e que a medio 
curasse o corpo quando ele é afligido por algum mal. 
q filho 


69. Depois de terem realizado todas essas coisas, e j 
e vendo o mundo chegar à sua plenitude, Osíris e eu 
chamados pelos habitantes do Céu. Todavia, não po 
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Pur 
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voltar sem ter 
mos a 

doutrina à Ames eyoe; 

E ina também preen ida Mo: 

recidos por uma boa 4 Chesse o U ONarca, a fir 

Deus ama os hinos Reolbidi Ea Mies 


70. HORUS: 


Ó minha mã 
mãe! Ensi 

! Ensina- 

a-me esse hino, 
» Para qu 

eeunã 

ão oi 
ignore 


fsrs 


Ouve, meu filho (...)78 


stobeu, Por isso 
pendeu. (Nota do 


hido por E 
hino se 


há o trecho deste tratado Kore Kosmou recolh 
á uma lacuna entre este trecho eo seguinte, de modo que este 
editor brasileiro) 
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no «o 11 do Pupila do Mundo 
n 


filho, se queres saber outra coisa, Interro. 
ânimo 


6 meu magna! 


1 ISIS: 


ga-me. 


HORUS: ' 
é ó minha venerável mãe, quero saber como nascem as almas 
régias. 
ÍSIS: 
Eis qual é, meu filho Horus, O caráter distintivo das almas ré. 
gias. Há, no Todo, quatro regiões, que são governadas por um; 
lei fixa e imutável: o Céu, o Eter, o Ar e a Santíssima Terra, Lá 
no alto, meu filho, no Céu, habitam os deuses, que são gover. 
nados, como todo o resto, pelo Criador do Universo. No Éter, 
estão os astros, que governam a grande luminária: o Sol. No 
Ar, habitam as almas dos dáimons, que são governados pel 
Lua. Na Terra, habitam os seres humanos e os outros animais, 
que são governados por Aquele que no seu tempo é rei. Expli- 
Ca-se: os deuses, meu filho, engendram os reis que são dignos 
de ser sua descendência na Terra. 


2. Os príncipes são emanações dos reis, e aquele que mais 
aproxima dele é mais régio do que os outros. De fato, 0 Sd 
que está mais próximo de Deus do que a Lua, é maior é mé 
forte do que ela, A Lua vem em segundo lugar, depois dele em 


seu Posto e em sua força. 
al, 8 
al, 


3 Ou: FERE, j 

a Quanto ão rei, ele é o último entre os deuses em Eur 

irão entre os seres humanos. Enquanto está Nº que? 
O desfruta de uma verdadeira divindade, mas há à e 
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n 
ma de Deus. É que 


Superior àquela da 
manos. 


4. As almas destinadas a reinar descem à Terra por duas fã 
z0es. Para aquelas que Es rApaS E desvios e chegaram perto 
de merecer a apoteose, a função régia é para elas como uma 
preparação para exercer a autoridade que Pertence aos deu- 
ses. Para aquelas almas que de certo modo já são divinas, que 
cometeram uma ligeira infração à lei interior e Sagrada, a rea- 
leza atenua a punição e a vergonha de uma encarnação, pois 
a condição delas ao descer a um Corpo não é semelhante à 
das outras, uma vez que elas são tão felizes quanto quando 
estavam sem ele. 


:stingue dos seres humanos e que o aproxi 
s a 
di jma que desce nele vem de uma região 

a 
a a partem as almas dos outros seres hu. 
qua 


5. Quanto às diversas personalidades dos reis 
deve às suas almas, pois todas são divinas, mas 
tureza dos anjos e dos dáimons que as assistem, uma vez que 
as almas destinadas a tais funções não descem sem cortejo e 
sem escolta. A justiça celeste sabe repartir a cada uma delas o 
Posto que lhe convém quando as afasta do País da Beatitude. 


» isso não se 
deve-se à na- 


6. Portanto, meu filho Horus, quando os anjos e os dáimons 
são guerreiros, a alma assume o caráter deles e esquece o pró- 
Prio; ou melhor: o deixa de lado até haver uma nova mudan- 
sa de condição. Se os guias são pacíficos, ela também segue 
Seu percurso em paz. Se eles são amigos dos julgamentos, ela 
também exerce o ofício de juiz. Se eles são músicos, ela tam- 
bém canta. Se eles amam a verdade, ela também é ip 
Para essas almas, seguir os gostos daqueles q gi 

à Terra é quase uma necessidade, pois se, ao cia pe 

Manidade, elas esquecem de sua própria doi que as 

lado, elas se aproximam da maneira de ser daq 


encerram em um corpo. 


É E 3 
et HERMES TRISMEGISTO 


>> 


7. HORUS: 
Tua explicação está completa, minha mãe, Mas ainda hão m 
ensinaste como são produzidas as almas nobres, 
Ísis: 
Do mesmo modo que na Terra, meu filho, há diversos tiposq 


regiões, o mesmo ocorre com as almas: é de lugares diferen. 
tes que elas partem, e aquelas que partem de um lugar mais 
glorioso é mais nobre do que as outras. Do mesmo modo 
entre os seres humanos aquele que é livre é mais nobre do ue 
9 escravo, assim também as almas elevadas e régias dominam 
necessariamente as outras. 


8. HORUS; 


Como se produzem as almas? Elas 


nascem masculinas ou fe. 
mininas? 


do se forma. Esse ar é um corpo que 
envolve a alma: é uma combinação de Terra, Água, Ar e Fogo. 
Nas fêmeas, a Mistura contém mais frio e úmido do que seco 
quente, de modo que a alma encerrada ali é úmida e disposta 
àbrandura, O Contrário ocorre com os machos: há mais seco € 
quente e menos frio e úmido, de modo que, nos corpos forma 
dos dessa maneira, as almas são mais rudes e mais enérgicas. 
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10. HORUS: 


Como se produzem as almas inteligentes minh 
a) a mãe? 


ÍsIS: 

O órgão da visão está envolto em membr. 
Quando essas membranas são espessas e 
fraca; mas, quando elas são finas e sutis, 
netrante. O mesmo ocorre com a alma. El 
envoltórios, que são incorpóreos como ela. Esses envoltórios 
são camadas de ar que estão em nós. Quando eles são sutis 
claros e transparentes, então a alma é inteligente; quando, 
ao contrário, são densos, espessos e turvos, então ela não vê 
longe e só enxerga, como em dias de nevoeiro, o que está sob 
seus pés. 


11. HORUS: 


anas, meu filho. 
densas, a visão é 
a visão é muito pe- 
a também tem esses 


Por que, minha mãe, os seres humanos que estão fora de nos- 
sa Terra Santa têm inteligências menos abertas do que aque- 
las de nossos compatriotas? 


Ísis: 


A Terra, que está no centro do Universo, está como que dei- 
tada de costas olhando o Céu, da mesma forma como um ser 
humano e suas diversas partes correspondem aos membros 
humanos. Ela volta seus olhares para o Céu como para seu 
Pai, a fim de seguir, em suas mudanças, as mudanças viço 
Ela tem a cabeça colocada do lado Sul; o ombro no a 
lado do vento leste; o ombro esquerdo, do pç ã a 
Os pés, sob a Ursa: o pé direito, sob a api an os Re 
querdo, sob a cabeça da Ursa; as coxas, sob às 


g cio do Céu. 
vizinhas à Ursa; o meio do corpo sob o m «a 
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f 
12. A prova disso é que os seres humanos a 
que Vive 


da Terra têm cabeça ampla e bel n 
“log c 


giões do meio-di 
Os orientais têm mãos fortes para a luta e sã o 
ros, o que corresponde à mão direita. Os ocid o bons E log, 
entais são qui 
dis 


e costumam lutar com a mão esquerda, e as fi 

outros atribuem ao lado direito, neles perten o ÇÕES A 
querdo. Aqueles que estão sob a Ursa distin Cem ag la E % 
pés e pela beleza de suas pernas. PR ce na 
pouco mais longe da Ursa, no clima da Itáli ne habita o, 
notáveis pela beleza das coxas e das costa la e da Grécia im 
a preferir relações com homens. $ e por isso tendes 


13. Como es 
sas partes do corpo são mais Pregui 
SOsas do 
eas 


outras, també os 
» também tornam os seres humanos que osh; 
abit 
am mai 
ais 


preguiçosos. 
trais nr na Sei lado, a sagrada Tegião de 
egiao central da Terra. E, como o Nossos ances. 
Centro d 
O como 


Perturbado 

e supe : 

Seres humanos eia pelo pôr-do-sol, de modo que 08 

bem clara, O Norte “8 Tegiões não podem ter uma percepção 

Inteligência quanto pi Sua temperatura fria, congela tanto à 
Corpo. À região média, clara e calma; é 
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H 
i s 
ilegiada, assim como aquele 
ivilegia 
pr 


que a habita 


* “8 Bera uma 
ilidade perpétua, orna e desenvolve seus 
unido 
tranq 


todos, triunfa e, como um 
a 
contr: 


Utos, luta 
bom Soberano, faz Com que 
de sua vitória sejam Compartilhados Com os Vencidos, 
tos 
os fru 


16. HORUS: 


e também, minha augusta Mãe, por que Motivo, du- 

o ngas doenças, os seres humanos, Mesmo estando 

rante as a têm seu discernimento alterado, e também sua 
inda vivos, 2 

air em e até mesmo sua alma? 

razê 


18. Cada um 
toda al; 
los qu 


rpos, e 
tos é a veste de um stats pes 
dos elemento: o é oprimida e Reco dénlgiris 
ma que está em a ss dpi gue eia Dm desfruta 
atro elementos. Assim, outros. Por isso, a de natureza 
eles e se sinta dns entanto, como ela 
um bem-estar perfeito. 
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Hermes TrismEGISTO 


divina, mesmo sob esses envoltórios, | 
não tanto quanto o fi à se estivesse 
do esse corpo é perturbado e Prostra 
medo, então a alma é sacudida 
ondas, e não tem nenhuma d 


a luta 
livre do 


já 
g 4 
do Pela doen * QU, 
à, como uma 


isposição cons 


tante, 
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Fragmento III do Pupila do Mund, 
lo 
1. HORUS: 


Ó minha 
alma 


vão as almas quando elas se des 
contemplar também esse mistéri 
ti por esta iniciação. 


2 ASIS 


Ouça bem, meu filho, pois essa investigação é muito neces- 
sária. 

3. Eis minha resposta: o que tem consistência e não é aniquila- 
do ocupa um lugar. Ó grande e maravilhoso rebento do grande 
Osíris! Não é verdade que, quando as almas saem dos corpos, 
elas se espalham confusamente no sopro do vento e se disper- 
sam no conjunto do sopro infinito, Também não é verdade que, 
depois não podem voltar aos corpos nem retornar a seu lugar 
original, como se fosse algo semelhante ao que ocorre quando 
jogamos fora a água de um vaso e ela deixa de ter um lugar es- 
pecífico para misturar-se em uma massa da água. 


4. Não ocorre o mesmo com as almas, ó magnânimo Horus. 
Como sou iniciada nos mistérios da Natureza Imortal e como 
Percorri as pradarias da Verdade, eu te revelarei a natureza 
dessas coisas em detalhe. Primeiro, eu te direi que a agua é 
um corpo sem Razão, composto de grande apa ad 
tículas fluidas, enquanto a alma, meu filho, Bem es E a 

reza singular, é uma obra régia, proveniente ro por suns 

Inteligência de Deus, sendo que ela bear Ea ora, o que 

Próprias luzes, e está voltada para a Inteligência. 
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é Constituído Dor uma substância Única e não Comporta : 


Mentos estranhos não Pode misturar 
ferente, A partir disso também é nece: trio Concluir RR 
União da alma e do Corpo é um ajuste recíproco, “ESUltante qo 
Um impulso divino. Ê 


le. 
€ Com uma Cois; 


5. Portanto, ; “almas não retornam conf 


“UM só e mesmo lugar, Nem se e: 


Usamente Cao aca 
spalham 20 acaso; Cada y , 
Cenviada ao lugar que lhe Próprio. Isso também é O resulta y 
daquilo Que ela viveu Quando ainda estava no co) 


ESB A "PO, carrega, 
da deum Peso contrário à Sua natureza, 


6. Ouça esta Comparação, amado Horus: su 
nemos na Mesma prisão seres humanos, águias 


eos Crocodilos; e que depois todos sejam colocados em liber. 


Manos chega, pois é Próprio da mosca viver do ser huna- 
No e voar perto da terra; os leões e os leopardos, às ia 
tanhas; os lobos, à solidão; os cães seguirão as pistas io 
seres humanos; as lebres irão aos bosques; os bois sa 
Campos e às Pradarias; as ovelhas, às pastagens; as irão 
Pentes, às Cavernas da Terra; as focas e as tartar bo 
Se juntar à seus Semelhantes nos Poços e nas corre 
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PUPILA Do 
Do My NDO 
4 o 
am 
marinhas, para desfrutar confor - 


E Mesua 
da terraea da água. Cada animal vol a a avizinh 
discernimento interior, ao lugar Oltará, co; luzido Sa 
QUE lhe « 

on 
8. Do mesmo modo, cada alm. 
bite a Terra em outras formas — já sabe ni a humana OU ha- 
que algum filho de Tifon?9 venha di de deve ira menos 


mais elas se alegrarão quando se libertarem 
e voltarem à liberdade que lhes é própria! 


9. Ora, eis qual é essa Tegra santíssima, que se estende até o 
Céu, ó ilustríssimo filho: Contempla a hierarquia das almas, O 
espaço entre o ápice do Céu e à Lua é ocupado pelos deuses, 
os astros e o restante da Providência. Entre a Lua e nós, meu 
filho, está a morada das almas. 


10. Essa vasta extensão de ar tem nela mesma uma saída que 
costumamos chamar de “vento” e que é um espaço próprio no 
qual o ar se move para o refrigério das coisas terrestres, como 
mostrarei em outro momento. No entanto, esse movimento 
do ar sobre si mesmo não incomoda em nada as almas e não 
as impede de subir e descer sem obstáculo. Elas correm atra- 
Vés do ar sem se misturar e sem se confundir com ele, como a 


água através do óleo. 


cja, é um titã causador 
de Osttis, 


= E fã et, inimigo d ' 
” Filho de Gaia e de Tártaro, Tifon ou Tifi sd ps io uti a ou as Més 
fortes, É identificado aos CUNT  Sa mente ridade, que 
tempestades e ventos Q e no Glossário O verbe da ontolóico e a obscut quilara 
q 2 Apep, a serpente Bigante ind ue representa o ma noite e busca sempre an 
Rolos a Si no início de cada 
bate o deus Rá (o deus sola 


Criação divina. (Nota do editor brasileiro) 
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ão é um: 


j hd 


e 
HERMES TRISMEGISTO 


” 
11. Esse espaço, meu filho, comporta quatro divisões gerais 
e sessenta subdivisões. Das quatro divis E a primeira parte 
a partir da terra, compreende quatro regioes € estende-se até 
promontór s acima dos quais sua Natureza á 
de se elevar. A segunda parte compreende oito Tegides 
nas quais se produzem os movimentos dos ventos: (Fique aten, 
to meu filho, pois estás ouvindo os mistérios inefáveis da terra 
do céu e de todo sopro sagrado intermediário.) É na região de 
ventos que voam os pássaros, pois acima dessa região não há x 
móvel e não há nenhum animal. No entanto, esse ar tem o py; 
vilégio de estender-se com todos os seus animais nas Tegides 
que lhe são próprias e nas quatro regiões da Terra, enquanto 


que a terra não pode se elevar àquelas oito regiões do ar. 


certos cumes € 
impede 


12. A terceira parte compreende dezesseis regiões e está re. 
pleta de um ar sutil e puro. A quarta compreende trinta e duas 
regiões, nas quais o ar é o mais sutil e o mais transparente, 
formando, em seu limite superior, a fronteira com os Céus su. 
periores, que são ígneos por natureza. 

13. Tal é a ordem estabelecida em linha direta de alto a baixo 
sem confusão. Desse modo, há quatro divisões gerais, doze 
intervalos, sessenta regiões. Nessas sessenta regiões habitam 
as almas, cada uma conforme a natureza que lhe é própria. 
Elas têm todas a mesma constituição, mas há entre elas um 
hierarquia. Quanto mais uma região está distante da Tera, 
mais as almas que a habitam são elevadas e dignas. 


14. > 2 RIO e 

pis me explicar-te, gloriosíssimo Horus, quais são * 

á S que se vão para cada uma dessas regiões — o que faret 
omeçando pelas mais elevadas. 
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CLA DO mun a 
MUNDO í 
4] 


Fragmento IV do Pupila do Mund, 
o 


Sobre a encarnação (Empsicosey e 
transmigração (Metempsicosey*o das al 
mas 


1. O espaço que se estende entre a Terra e o Céu foi dividi 
em regiões, meu filho Horus, com mesura e justa E Hbuidida 
Essas regiões receberam de nossos ancestrais eae 
mes: uns as chamam de “zonas”; outros, de er a 
outros, de “envoltórios”. É para lá que vão e de lá que ij g 
almas que se separam dos corpos e as que ainda não Sosa 
aos corpos. Os lugares que elas ocupam correspondem a seu 
mérito. Nas regiões superiores estão as almas divinas e régias. 
As almas inferiores em dignidade e todas aquelas que se E 
vam em direção à Terra estão na região mais baixa. As almas 
médias estão nas regiões intermediárias. 


2. Assim, meu filho, as almas destinadas a reinar aqui embaixo 
partem das zonas mais altas, e quando elas se desprendem dos 
corpos é para lá que elas retornam, ou mesmo para ainda mais 
alto, a menos que tenham agido contrariamente à dignidade de 
sua natureza e às leis de Deus. Nesse caso, a providência do alto 
faz com que elas desçam às regiões inferiores, conforme a medida 
de suas faltas, do mesmo modo que conduz outras almas, menos 
potentes e menos dignas, das zonas inferiores a lugares mais ele- 
vados, se elas fizeram um caminho de progresso. 


stros da Providência 


3. Explica-se: lá em cima há dois mini: 
condutor, 


Universal: um é o guardião das almas; o outro é seu 


ulo “Sobre a encamação e a reencamação 


ES: - 
*estugiêre coloca uma nota para dizer que este tit pesado 
- i i bserva que este título n 

[da alma)” parece ter sido acrescentado. E Louis Menard o este tl et ro 


texto, 
manuscrito de Estobeu, mas num lugar em que não há lacuna NOTE o q versículo deste 
há descontinuidade entre o versículo do trecho anterior do Kore 


trecho. (Nota do editor brasileiro) 
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a A? 


End IsTO 


Pads * HERMES TEISMES 
aquele que as envia e que define En giras em Conform;. 
dade com o decreto de Deus que um as guarda e que q Outro 
as solta e as faz descer. 

4. Assim, uma lei de equidade preside as mudanças que Ocorrem 
lá em cima, do mesmo modo que na Terra ela modela e COnstrái 

Os vasos ou corpos nos quais as almas so meorporadas, Ela tam. 
bém é assistida por duas forças: a memória e a experiência. À me. 
mória cuida para que a natureza conserve e mantenha cada um 
dos tipos estabelecidos desde a origem e a mistura Produzida k 
em cima. A experiência tem por função fornecer a cada alma que 
desce o corpo que lhe é apropriado, de modo que as almas enér. 

gicas tenham corpos enérgicos; as almas lentas, Corpos lentos; as 

almas ativas, corpos ativos; as almas brandas, corpos brandos; as 
almas potentes, corpos potentes; as almas espertas, corpos es- 
pertos; a fim de que cada alma tenha o corpo que lhe convém. 


5. Assim, não é sem finalidade que os animais alados são co- 

bertos de penas; que os animais racionais são dotados de senti- 

dos superiores e mais finos; que os quadrúpedes são dotados de 
chifres, de dentes, de garras ou de outras armas; que os répteis 
Teceberam corpos ondulados e flexíveis, e, para que seus corpos 
úmidos não os tornassem muito frágeis, foram dotados seja de 
dentes, seja de escamas pontiagudas. Quanto aos peixes, que 
são tímidos, eles receberam por morada um elemento no qual 
a luz é privada de sua atividade dupla, pois na água o fogo não 
pode nem iluminar nem queimar. Cada um deles nada como 
auxílio de escamas ou de espinhos, foge para onde quer, e sua 
fraqueza é defendida pela opacidade da água. 


6. Desse modo, as almas são encerradas nos corpos semelhan- 
asa à elas: nos seres humanos, entram as almas dotadas de 
discernimento; Nos voadores, as almas que fogem do convívio 

umano; nos quadrúpedes, as almas sem discernimento, par? 
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"a ii ad) le;- g 5)| 
is el a ei; no: 
Pois eles não atacam Ó sor 


rando emboscadas; OS peixe 


ê sre x “AS sim pra 

que não merece desfrutar dos So almas tímia, À Prepa- 
Tos 

7. No entanto, em c 


: ada espéci 
dem as leis de sua 


Natureza, 
HORUS: 
Como assim, Minha mãe? 


Ísis: 


8. Todavia, meu filho, ocorre que em cada uma das classes dos 
entes citados existem almas régias. E elas descem aos corpos 
Com diversas características: umas ígneas, outras frias; umas 
orgulhosas, outras doces; umas hábeis, outras desajeitadas; 
Umas preguiçosas, outras ativas. Essa diversidade é eniesçh 
te dos lugares dos quais elas partem para descer e se o 
ião régia, pois é a alma 
Porar. Algumas almas descem da região r Esijara É era 
homogênea a esse lugar de origem que tema ku 


rpos, a das ar- 
9. Ora, há várias realezas: a das almas, a dos corpos, 
* , 
RE k E 
tes, a das ciências, a das virtude 


HORUS: 
b r 
Como tu chamas a esses reis” 
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“ MermES TrisnEoISTO 


” 
Ísis: 


Por exemplo, meu filho: o Rei das Almas dos se 
partiram daqui é teu pai Osíris; o Rei dos Corpos é 
cada nação e a govema; o Rei da Sabedoria éo paie instruto, dg 
todas as coisas, Hermes Trismegisto; o Rei da Medicina é Asclép; 

filho de Hefaístos; o Rei da Força e do vigor é Osíris, depois sa die 
meu filho, és tu mesmo; o Rei da Filosofia é Anebaskenis; O Rei pa 
Criação Literária é de novo Asclépio, filho do Imutável, De Mani 
geral, meu filho, se refletires a Tespeito disso, percel à 


berás Que há 
muitos domínios, muitos reis reinando em muitos reinos, 


humanos qu 
» ke 
o Príncipe d 


10. Todavia, aquele que tem autori 
Região Superior, e os reis que têm 
aquele lugar recebem esse posto co 
eles vêm. Os que vêm de uma zona 


dade sobre todos, v 
autoridade sobre e 
nforme os lugares d 
régia têm um post 


em da 
Ste ou 
e onde 


HORUS: 


Explica-me isso que acabaste de dizer, ó minha mãe! 


Ísis; 


- Ê o " 7a 
A partir desse Movimento de retorno, a Santíssima e 
Colocou nos entes vivos uma marca evidente dessas relaçê 
; 
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De 


o sopro Que aspiramos do ar Superia 
aspirar de novo, é há €M nox Dulmo, 
palho. Quando eles fecham 
o Sopro, NãO permanece, 


“sabe , 
mos maço UITAS dos atlas 

Ss ma “Qui e Voltamo, Usa Teceber 
“mos 


15. Há, além disso, ó meu 
lam com dosage 


corporal. 


Elorioso filho 
DS distintas dos 


sem 


HORUS: 


Então, que mistura é essa, é Minha mão? 


Ísis: 


Ea união e a mistura dos quatro elementos, do onde 
prende um vapor que envolve a alma, espalha-se 
comunica seu caráter a ambos, Assim se 
ças nas características dos Corpos e das 


se dos- 
pelo corpo e 
Produzem as diferen- 
almas, 

14. Se o fogo domina na composição do Corpo, a alma, que já é 
naturalmente ardente, recebe dele um acréscimo de calor que 
torna o ente vivo mais enérgico e mais fog; 


080, € O corpo, mais 
vivo e mais ativo. 


15.Seé o ar que predomina, o corpo e a alma do ente vivo são 
Sutis, móveis e inquietos. 


16. Um excesso de água torna a alma doce, afável, fácil, sociivel e 
flexível, Pois a água se mistura e se une a todas as outras coisas,e 
dissolve-os se for abundante ou molha-os e, se não for igóreio 
te, espalha-se sobre eles. Um corpo amolecido por era 
de oferece Pouca resistência e assim, pouco a pouco, E a 
Midade leve vai dissolvendo seu princípio interno de coesão, 


17. Seo elemento terrestre é o predominante, a alma ani- 
Mal é obtusa, pois o corpo é desprovido de sutileza e ela não 
> 
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Consegue atravessar a densidade dos orgãos, de Modo q 
Permanece dentro do corpo, isolada em si mesma, entray; 


ad; 
lensidade da mi a 


ue 


À. Nesse caso, o Corpo é Sóli 
Sólj. 
desloca contra àsuay 
$ Ontad, 
k 


Pelo peso e ; 
do, mas inerte e pesado, e só s 
e com muito esforço. 

18. No entanto, se os elementos estão em justo Quilíbrio e 
tão o ente vivo é impetuoso para a ação, leve para o Movimer 


to, apresenta contato fácil e constituição robusta. 


19. Portanto, se o predomínio é do ar e do fogo, nascem pássa 
ros, e eles se aproximam dos elementos dos quais Provieram 


20. Uma grande Proporção de fogo unida a UM pouco de area 
uma igual quantidade água e de terra produz seres humanos 
e tal excesso de calor converte-se em inteligência: é que nó 
sa inteligência é uma espécie de fogo que não queima, mas 
Penetra tudo e preside tudo. 


22. Uma Proporção igual de água e de terra produz répteis, 
que são desprovidos de audácia e de franqueza, pelo fato de 
Serem privados de fogo. A abundância de água os torna frios, 
a abundância de terra os torna pesados e lentos, a falta dear 
torna o seu movimento difícil. 


23. De muita umidade com um Pouco de secura nascem 0 


Peixes. A ausência de fogo e de ar os torna tímidos e dispostos 


: a nto 
24. É conforme à quantidade que eles têm de cada eleme ; 
istribuica statura; & 

é de sua distribuição que os Corpos atingem sua estatu! 
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dá "uno 
quando tid i 
a ! 
dos Outros ico dos ele É 
is tem Mentos - Bj] 
tidade e à acs à Megiga S é 
0 co Mediq Pequ 
Trespo a Pro Ena, adj 
25. Alé Ndenç Porcig, “imens: 
. Alé dis ã Fi “cada y hal Ressa São 
líbrio Persist “U filho Muito “esses “leme 
a ÔMbinaçs Amado tos, 
ma conse à indi, SÃO Original “Quanto 
- lvi i 
o calor não ecebs - dualida, Eae O Vapor que Mi: 
Ma s e lo; “Pecífica E Cali 
Sar, ne ton O “Ilemento aéro Modo que 
elemento t rrest Ta Umido Tecebe Creo não Tecebe 
) u 
tem saúde. M EO ENsidade Mid € nem o 
Ts fixada : e S não E te viy 
Nem do acré kt Tésci a 
Sim da rup iá e 
+ Mas 
Ogo ou do Entos) aro NUição d 
, 
26. Quando q e Ígneo el 
Mesma Naturez la da al Pd dr ; 
à » am Superabund 
tes,o ente Vivo com Sa a falar incessante; te, tem criado 
delírio, Pois há um spessamento desses elementos - O que 
Prejudica 9 corp 
27.0 elemento terrestre é a estrutura do Corpo; a umidade 
0 elemento fluido espalhado no Corpo de maneira a que as 
juntas se ajustem bem;o elemento aéreo é o que nos dá o mo- 
Vimento; eofogoéo que produz a atividade geral. 
28. Ou 


por, ou o sopro quente Bronuizido 
a pe er 
i são, e, arrasta 89, im 
as pes de es Pe em qualquer estado natural 
€ ele se encontre, bom ou mau. 


Se à al 
Primis 
il ente a 
é enientemen 
anto a alma mantém conveni 
dirá fato, enqu 


i ro, ela se man- 
incípio como sopro, 
5 praias ão de elementos 
Felação que ela tem Es pe a 
tém em boa ordem. 
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” HER 
maior do que aquela quantidade estabelecida origi 
vem acrescentar-se, à partir do exterior, seja ao Er 
Njunt 
(o) 


combinação, seja à muitas ou a uma de suas part K 
E : 
sopro quente, que por esse motivo sofre altera +58 entã 
por sua vez altera a disposição da alma ou do ese tam 
Po. 


30. O fogo e o ar, elementos que tendem para oal 

a alma para o alto, pois seu lugar natural é oito Sm 

les. A água e a terra, elementos que tendem aa nr ao de, 

sobre o corpo, que tem um lugar natural E Pesar 
€ ao dele 


AStap 


FIM 
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